
Aula 12 3 Aprendizagem entre Pares e 
Instrução por Pares (Peer Instruction)
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à Aula 12 do nosso Curso de Metodologias Ativas de Aprendizagem. Sabemos que 
seu dia pode ter sido longo, mas a jornada do conhecimento é um investimento que sempre vale a pena. Prepare-
se para explorar estratégias que não apenas enriquecerão sua prática pedagógica, mas também otimizarão seu 
próprio processo de aprendizado.

Nesta aula, mergulharemos em duas abordagens poderosas e complementares: a Aprendizagem entre Pares e a 
Instrução por Pares (Peer Instruction). Você descobrirá como a interação e a colaboração podem transformar a 
dinâmica da sala de aula, tornando o aprendizado mais profundo, engajador e duradouro. Nosso objetivo é que, ao 
final desta jornada, você seja capaz de compreender os fundamentos dessas metodologias, identificar suas 
aplicações e, o mais importante, planejar sua implementação em diversos contextos, seja em um ambiente 
universitário, na preparação para concursos ou em qualquer cenário que exija a construção coletiva do saber.

A relevância dessas metodologias transcende o ambiente acadêmico. Em um mundo cada vez mais conectado e 
colaborativo, a capacidade de aprender com e através dos outros torna-se uma habilidade essencial. Para 
estudantes universitários, dominar essas técnicas significa não apenas cumprir horas complementares, mas 
desenvolver competências valiosas para o mercado de trabalho. Para candidatos a concursos, é uma forma de 
otimizar o estudo e a compreensão de conteúdos complexos, além de agregar valor ao currículo.

Ao longo desta aula, vamos explorar os fundamentos da aprendizagem colaborativa, a teoria da carga cognitiva, a 
técnica "Think-Pair-Share", o método de Instrução por Pares de Eric Mazur, como elaborar questões conceituais 
eficazes (ConcepTests) e, por fim, como aplicar tudo isso em grandes turmas e em ambientes online. Prepare-se 
para uma experiência que conectará o que você já sabe sobre aprender com novas e empolgantes possibilidades.



O Poder da Colaboração: Mais que Somar, 
Multiplicar
Você já parou para pensar em como algumas das suas melhores ideias surgiram? Muitas vezes, elas não nascem 
em um vácuo, mas sim em meio a uma conversa, um debate ou uma troca de experiências. É nesse terreno fértil da 
interação que a aprendizagem colaborativa floresce, transformando o ato de aprender de uma jornada individual 
em uma aventura compartilhada.

A aprendizagem colaborativa não é apenas "trabalhar em grupo". Ela é uma filosofia pedagógica que reconhece o 
potencial intrínseco da interação social para a construção do conhecimento. Seus fundamentos residem na crença 
de que, ao discutir, explicar, questionar e defender ideias uns aos outros, os estudantes não apenas memorizam 
informações, mas as compreendem em um nível mais profundo, internalizando conceitos e desenvolvendo 
habilidades de pensamento crítico e resolução de problemas. É como uma orquestra: cada músico tem sua 
partitura, mas a verdadeira magia acontece quando todos tocam juntos, afinados, criando uma sinfonia que seria 
impossível para um único instrumento.

Essa abordagem se alinha perfeitamente com as tendências da neuroeducação, que nos mostra como o cérebro 
humano é social por natureza. A interação estimula diferentes áreas cerebrais, fortalece conexões neurais e facilita 
a consolidação da memória. Quando um estudante explica um conceito a um colega, ele não apenas revisa o 
conteúdo, mas também organiza seu próprio pensamento, identifica lacunas em seu entendimento e reforça o 
aprendizado. É um processo de mão dupla, onde quem ensina também aprende, e quem aprende se sente mais 
seguro para explorar.

Essa dinâmica de troca e construção conjunta é o alicerce para metodologias mais específicas, como a Instrução 
por Pares, que veremos em breve. Mas antes, precisamos entender um pouco mais sobre como o nosso cérebro 
processa informações e como a colaboração pode ser uma aliada poderosa para otimizar esse processo, evitando 
sobrecargas e facilitando a absorção de novos conhecimentos.

Estímulo Cerebral
A interação ativa diferentes áreas do 

cérebro simultaneamente, criando 
conexões neurais mais fortes

Diálogo Construtivo
Ao explicar e defender ideias, os 
estudantes organizam melhor seu 
pensamento

Insights Coletivos
A combinação de diferentes 
perspectivas gera compreensões 
que seriam impossíveis 
individualmente

Resolução Conjunta
Problemas complexos são 

solucionados mais facilmente 
quando abordados por múltiplas 

mentes



A Mente em Foco: Carga Cognitiva e 
Aprendizagem Eficaz
Imagine que sua mente é uma mochila, e cada nova informação que você tenta aprender é um item que precisa ser 
guardado nela. Se você tentar colocar muitos itens de uma vez, ou itens muito pesados e desorganizados, a 
mochila ficará sobrecarregada, difícil de carregar e, eventualmente, algo pode cair ou se perder. Essa é uma 
analogia simples para a Teoria da Carga Cognitiva, um conceito fundamental para entender como otimizar a 
aprendizagem.

A Teoria da Carga Cognitiva, desenvolvida por John Sweller, postula que a capacidade da nossa memória de 
trabalho (onde processamos informações ativamente) é limitada. Existem três tipos de carga: a intrínseca 
(dificuldade inerente ao conteúdo), a extrínseca (causada por um design instrucional ineficaz) e a germânica 
(relacionada ao processamento que leva à aprendizagem de longo prazo). O grande desafio é minimizar as cargas 
intrínseca e extrínseca para maximizar a carga germânica, ou seja, o aprendizado real.

É aqui que a aprendizagem colaborativa entra como uma ferramenta poderosa. Ao invés de tentar carregar toda a 
mochila sozinho, você compartilha o peso com seus colegas. Quando um estudante explica um conceito a outro, 
ele está, na verdade, externalizando parte da carga cognitiva. O ouvinte, por sua vez, pode processar a informação 
em um ritmo mais adequado, fazer perguntas para esclarecer dúvidas e receber feedback imediato, reduzindo a 
carga extrínseca e intrínseca. Isso permite que a mente se concentre mais na compreensão profunda e na 
construção de esquemas mentais duradouros.

A colaboração, portanto, não é apenas uma forma de tornar a aula mais divertida; é uma estratégia 
neurocientificamente embasada para otimizar o processamento de informações. Ao dividir o trabalho cognitivo, os 
alunos podem se aprofundar em tópicos complexos sem se sentirem sobrecarregados, transformando o desafio 
em uma oportunidade de crescimento conjunto. Essa compreensão é vital para aplicar com sucesso as 
metodologias que veremos a seguir, garantindo que o design da sua aula esteja alinhado com a forma como o 
cérebro realmente aprende.

Os Três Tipos de Carga Cognitiva

Carga Intrínseca

Relacionada à complexidade inerente do conteúdo que está 
sendo aprendido. Não pode ser eliminada, mas pode ser 
gerenciada.

Carga Extrínseca

Causada por um design instrucional inadequado ou 
distrações. Deve ser minimizada para otimizar o aprendizado.

Carga Germânica

Relacionada ao esforço mental que leva à construção de 
esquemas e à aprendizagem de longo prazo. Deve ser 
maximizada.

A memória de trabalho tem capacidade 
limitada, processando apenas 5-9 itens 
simultaneamente.



Think-Pair-Share: O Primeiro Passo para a 
Interação Significativa
Você já se viu em uma aula, com uma dúvida ou uma ideia, mas hesitou em falar em voz alta para toda a turma? 
Essa é uma experiência comum, e é exatamente o tipo de barreira que a técnica Think-Pair-Share (Pense-Pareie-
Compartilhe) busca derrubar. Desenvolvida por Frank Lyman em 1981 e popularizada por Spencer Kagan, essa 
estratégia simples, mas poderosa, é um excelente ponto de partida para introduzir a aprendizagem entre pares em 
qualquer ambiente educacional.

A essência do Think-Pair-Share reside em quebrar a dinâmica tradicional de pergunta-resposta entre professor e 
aluno, promovendo a interação entre os próprios estudantes. Em vez de pedir uma resposta imediata à turma, o 
professor propõe uma questão ou um problema e, em seguida, orienta os alunos a seguirem três passos claros. 
Primeiro, eles pensam individualmente sobre a questão, organizando suas ideias e formulando uma resposta 
inicial. Essa etapa individual é crucial para garantir que cada um tenha a oportunidade de processar a informação 
sem a pressão do grupo.

Em seguida, os alunos pareiam-se com um colega para discutir suas respostas. É nesse momento que a mágica 
da colaboração acontece: eles explicam suas ideias, ouvem as perspectivas do outro, debatem, esclarecem 
dúvidas e, muitas vezes, refinam suas próprias compreensões. Essa interação em dupla oferece um ambiente 
seguro para testar ideias e receber feedback imediato, reduzindo a ansiedade de falar em público e aumentando a 
confiança.

Finalmente, algumas duplas são convidadas a compartilhar suas conclusões com a turma toda. Essa etapa final 
não apenas socializa o conhecimento, mas também permite ao professor avaliar a compreensão geral da classe e 
intervir com explicações adicionais, se necessário. O Think-Pair-Share é incrivelmente versátil e pode ser adaptado 
para diferentes disciplinas e níveis de ensino, desde a análise de um conceito complexo até a resolução de um 
problema prático, preparando o terreno para interações mais complexas.

Pense (Think)
Os alunos refletem 
individualmente sobre a questão 
proposta, organizando suas 
ideias e formulando uma 
resposta inicial.

Pareie (Pair)
Os alunos formam duplas e 
discutem suas respostas, 
explicando seus raciocínios e 
ouvindo a perspectiva do 
colega.

Compartilhe (Share)
Algumas duplas compartilham 
suas conclusões com toda a 
turma, socializando o 
conhecimento e permitindo 
feedback do professor.



TPS na Prática: Transformando a Sala de 
Aula
Para ilustrar o poder do Think-Pair-Share, vamos imaginar uma aula de Direito Constitucional, onde o professor 
deseja discutir o conceito de "cláusulas pétreas". Em vez de apenas apresentar a definição, ele inicia a aula com 
uma pergunta instigante: "Se você pudesse reescrever a Constituição, quais princípios você consideraria tão 
fundamentais que não poderiam ser alterados, nem mesmo por uma maioria? Por quê?".

Primeiro, ele dá 2 minutos para que cada estudante pense individualmente e anote suas ideias. Em seguida, pede 
que se pareiem com um colega e discutam suas escolhas por 3 minutos, justificando seus argumentos e ouvindo a 
perspectiva do parceiro. Durante essa fase, a sala se enche de um burburinho produtivo, com debates animados e 
trocas de conhecimento. Um estudante pode argumentar pela inviolabilidade dos direitos humanos, enquanto outro 
pode focar na separação dos poderes, e juntos, eles constroem uma compreensão mais rica do que torna um 
princípio "pétreo".

Por fim, o professor convida algumas duplas a compartilharem suas conclusões com a turma. Ele anota os pontos 
principais no quadro, promovendo uma discussão coletiva que parte das ideias dos próprios alunos. Essa 
abordagem não só torna o conceito de cláusulas pétreas mais concreto e significativo, mas também engaja os 
alunos ativamente na construção do conhecimento, conectando o conteúdo abstrato à sua própria visão de 
mundo.

Os benefícios do Think-Pair-Share são múltiplos: ele aumenta o engajamento, promove o pensamento crítico, 
melhora a comunicação e a escuta ativa, e oferece um feedback imediato aos alunos. Além disso, ao permitir que 
os estudantes processem informações em um ritmo mais personalizado (primeiro individualmente, depois em 
dupla), a técnica se alinha com as tendências de personalização da aprendizagem, tornando o ambiente mais 
inclusivo. Para o professor, é uma ferramenta diagnóstica poderosa, revelando rapidamente as áreas de maior 
dificuldade da turma.

Benefícios para os Alunos
Maior engajamento e participação ativa

Desenvolvimento do pensamento crítico

Melhoria na comunicação e escuta ativa

Redução da ansiedade de falar em público

Feedback imediato sobre suas ideias

Benefícios para o Professor
Diagnóstico rápido da compreensão da turma

Ambiente de aula mais dinâmico e participativo

Oportunidade de identificar equívocos comuns

Maior inclusão de diferentes estilos de 
aprendizagem

Transição suave para metodologias mais 
complexas



Eric Mazur e a Revolução do Peer 
Instruction: Uma Nova Abordagem
Você já se sentiu em uma aula onde o professor falava, falava, e você até anotava tudo, mas no fundo, sentia que 
não estava realmente compreendendo? Essa era a realidade que Eric Mazur, professor de Física em Harvard, 
enfrentou em meados dos anos 90. Apesar de suas aulas serem bem estruturadas e seus alunos tirarem boas 
notas nas provas de cálculo, ele percebeu que eles tinham dificuldade em aplicar os conceitos em situações novas 
ou em explicar o "porquê" das coisas. Eles sabiam "como" resolver, mas não "o quê" estavam resolvendo.

Essa lacuna entre a memorização e a compreensão profunda levou Mazur a uma reflexão profunda sobre a 
eficácia do modelo tradicional de ensino. Ele percebeu que, embora a aula expositiva fosse eficiente para transmitir 
informações, ela não garantia a assimilação conceitual. Foi então que ele desenvolveu o Peer Instruction 
(Instrução por Pares), uma metodologia que viria a revolucionar o ensino em diversas áreas, não apenas na física.

A Instrução por Pares não é apenas uma técnica, mas um método completo que inverte a lógica da sala de aula. 
Em vez de o professor ser o único detentor do conhecimento, ele se torna um facilitador, e os próprios alunos se 
tornam agentes ativos na construção do saber, ensinando e aprendendo uns com os outros. É como um detetive 
que, em vez de dar a resposta final, fornece pistas e ferramentas para que a equipe de investigação (os alunos) 
chegue à solução por conta própria, discutindo e validando cada passo.

O cerne do Peer Instruction é a utilização de questões conceituais desafiadoras, os chamados ConcepTests, que 
os alunos respondem individualmente e depois discutem em pequenos grupos, antes de responderem novamente. 
Essa dinâmica de "pensar, discutir e votar" força os alunos a confrontarem suas próprias compreensões e a 
articularem seus raciocínios, promovendo um aprendizado muito mais ativo e significativo. Essa abordagem se 
conecta diretamente com a neuroeducação, pois o debate e o feedback imediato ativam redes neurais importantes 
para a consolidação do aprendizado.

Eric Mazur revolucionou o ensino ao 
perceber que seus alunos memorizavam 
fórmulas sem compreender os conceitos 
fundamentais.

A Revolução do Peer Instruction

O método de Mazur transformou a dinâmica da sala de aula ao:

Colocar o aluno como protagonista do processo de 
aprendizagem

Focar na compreensão conceitual, não apenas na memorização

Utilizar o poder da discussão entre pares para aprofundar o 
entendimento

Fornecer feedback imediato sobre a compreensão dos alunos

Criar um ambiente onde errar é parte do processo de 
aprendizagem

"A educação não é sobre transferir informação do professor 
para o aluno, mas sim sobre construir conhecimento na mente 
do aluno." - Eric Mazur



Peer Instruction: Desvendando o Passo a 
Passo
A Instrução por Pares, embora pareça complexa à primeira vista, segue um fluxo bem definido e replicável. 
Compreender cada etapa é fundamental para sua implementação eficaz, transformando a sala de aula em um 
ambiente dinâmico de descoberta e colaboração. Vamos detalhar os seis passos que compõem o método de Eric 
Mazur:

Pré-leitura ou Pré-aula
Antes da aula, os alunos são incentivados a ler o material ou assistir a vídeos sobre o tópico. Isso 
garante que eles cheguem à sala de aula com um conhecimento básico, permitindo que o tempo 
presencial seja focado na compreensão profunda e na aplicação, e não apenas na transmissão de 
informações.

Mini-exposição (5-10 minutos)
O professor faz uma breve apresentação do conceito-chave, focando nos pontos mais difíceis ou nas 
ideias centrais. Essa não é uma aula expositiva tradicional, mas sim uma introdução concisa para 
nivelar o conhecimento e preparar o terreno para a atividade principal.

ConcepTest (Questão Conceitual)
O professor apresenta uma questão conceitual desafiadora, com múltiplas escolhas, que exige 
compreensão e não apenas memorização. A questão deve ser cuidadosamente elaborada para expor 
equívocos comuns e estimular o pensamento crítico.

Votação Individual
Os alunos votam individualmente na resposta que consideram correta, usando cartões de votação, 
sistemas de resposta online (como Mentimeter, Kahoot!) ou aplicativos específicos. Essa votação 
inicial revela o nível de compreensão da turma e serve como um diagnóstico para o professor.

Discussão entre Pares
Se uma porcentagem significativa (geralmente entre 30% e 70%) da turma errou a questão ou se as 
respostas estão muito divididas, o professor pede que os alunos discutam a questão com um ou dois 
colegas próximos, tentando convencer uns aos outros de suas respostas. Essa é a fase mais rica, 
onde a aprendizagem entre pares acontece de forma intensa.

Nova Votação e Explicação
Após a discussão, os alunos votam novamente. Geralmente, a porcentagem de acertos aumenta 
significativamente. O professor, então, explica a resposta correta, esclarecendo os pontos de maior 
dificuldade que surgiram durante as discussões.

Essa sequência é repetida para cada ConcepTest, permitindo que o professor adapte o ritmo e a profundidade da 
aula com base no feedback em tempo real dos alunos.



O Coração do Peer Instruction: ConcepTests 
Eficazes
Se o Peer Instruction é o motor da aprendizagem ativa, os ConcepTests são o combustível que o faz funcionar. 
Não se trata de qualquer questão de múltipla escolha, mas sim de perguntas cuidadosamente elaboradas que 
visam testar a compreensão conceitual, e não apenas a capacidade de memorizar fatos ou aplicar fórmulas. Pense 
neles como um raio-X do entendimento do aluno: eles revelam não só se a resposta está certa ou errada, mas por 
que o aluno pensa daquela forma, expondo equívocos e lacunas no raciocínio.

A importância de um ConcepTest eficaz é imensa. Ele deve ser:

Conceitual: Focar na compreensão de um princípio fundamental, e não em cálculos complexos ou 
memorização de detalhes.

Desafiador: Não ser óbvio, mas também não ser impossível. Deve gerar debate e diferentes perspectivas.

Com alternativas plausíveis: As opções de resposta devem incluir não apenas a correta, mas também 
"distratores" que representem equívocos comuns ou raciocínios parciais. Isso força o aluno a pensar 
criticamente sobre cada opção.

Claro e conciso: A linguagem deve ser direta, sem ambiguidades, para que o foco seja no conceito e não na 
interpretação da pergunta.

Elaborar um bom ConcepTest exige prática e um profundo conhecimento dos erros mais frequentes que os alunos 
cometem em determinado tópico. É preciso antecipar as dificuldades e construir a questão de forma a provocar o 
pensamento e a discussão. Por exemplo, em vez de perguntar "Qual a fórmula da Segunda Lei de Newton?", um 
ConcepTest perguntaria: "Um carro e um caminhão colidem de frente. Qual veículo exerce maior força sobre o 
outro durante a colisão?". A resposta intuitiva de muitos seria o caminhão, mas a resposta correta, pela Terceira Lei 
de Newton, é que as forças são iguais em magnitude e opostas em direção.

Essa abordagem não só estimula a discussão, mas também oferece ao professor um feedback imediato sobre a 
compreensão da turma. Ao ver as respostas iniciais, o professor pode identificar rapidamente onde estão as 
maiores dificuldades e ajustar sua explicação, tornando a intervenção muito mais direcionada e eficaz.

1

Identifique os Conceitos-Chave
Determine quais são os princípios fundamentais 
que os alunos precisam compreender, não apenas 
memorizar.

2

Mapeie os Equívocos Comuns
Antecipe os erros e mal-entendidos que os alunos 
frequentemente cometem ao abordar o conceito.

3

Crie um Cenário Relevante
Elabore uma situação que exija a aplicação do 
conceito, preferencialmente relacionada ao 
cotidiano ou à futura prática profissional.

4

Formule Alternativas Plausíveis
Desenvolva opções de resposta que incluam a 
correta e "distratores" baseados nos equívocos 
comuns identificados.



Elaborando ConcepTests: Dicas Práticas e 
Exemplos
Agora que entendemos a importância dos ConcepTests, vamos para a parte prática: como criar essas questões 
que realmente provocam o pensamento e a discussão? A chave está em ir além da superfície e mirar nos "nós" 
conceituais que os alunos costumam ter dificuldade.

Critérios para um ConcepTest de Sucesso:

Foque em um único conceito: Evite questões que testem múltiplos conceitos simultaneamente. O objetivo é 
isolar uma ideia para ver se ela foi compreendida.

1.

Explore equívocos comuns: Pense nos erros mais frequentes que seus alunos cometem. As alternativas 
incorretas (distratores) devem ser baseadas nesses equívocos.

2.

Evite cálculos complexos: Se a questão exigir muita matemática ou memorização, ela se torna um problema de 
cálculo, não de conceito. O foco é o raciocínio.

3.

Use cenários do cotidiano: Conecte o conceito a situações reais e familiares aos alunos. Isso torna a questão 
mais relevante e fácil de visualizar.

4.

Teste a aplicação, não a definição: Em vez de pedir a definição de um termo, peça para o aluno aplicar o termo 
em um contexto.

5.

Exemplos de ConcepTests:

Educação/Pedagogia (Exemplo para 
esta aula):
Questão: Um professor aplica a técnica "Think-
Pair-Share" em sua aula. Qual das seguintes ações 
é a mais crucial para garantir que a fase "Pair" 
(Pareie) seja eficaz na promoção da aprendizagem 
profunda?

a) O professor circula pela sala corrigindo todas 
as respostas erradas imediatamente.

b) Os alunos são incentivados a apenas 
comparar suas respostas, sem discutir os 
raciocínios.

c) Os alunos devem justificar suas respostas uns 
aos outros e tentar convencer o colega, mesmo 
que discordem.

d) A discussão em pares deve ser cronometrada 
rigidamente para não atrasar a aula.

(Resposta correta: c) 3 Explora a essência da 
discussão e justificação no TPS.)

Outro Exemplo (Biologia):
Questão: Por que as plantas verdes são verdes?

a) Porque elas absorvem a cor verde da luz 
solar.

b) Porque elas refletem a cor verde da luz solar.

c) Porque elas produzem pigmentos verdes para 
se protegerem do sol.

d) Porque a cor verde é a mais eficiente para a 
fotossíntese.

(Resposta correta: b) 3 Explora um equívoco comum 
sobre absorção/reflexão de luz.)

A criação de ConcepTests eficazes é uma arte que se aprimora com a prática. Ao focar na compreensão e no 
raciocínio, você não só estimula o debate, mas também oferece um feedback imediato e valioso aos alunos, 
alinhando-se com os princípios da neuroeducação aplicada, que valoriza a ativação cognitiva e a correção de 
erros como parte integrante do processo de aprendizagem.

Dica para Elaboração

Ao criar um ConcepTest, pergunte a si mesmo: "Que tipo de raciocínio quero que meus alunos 
desenvolvam com esta questão?" e "Quais são os equívocos mais comuns que quero ajudá-los a 
superar?"



Superando Barreiras: Peer Instruction em 
Grandes Turmas
A ideia de aplicar metodologias ativas, especialmente aquelas que envolvem interação intensa, em turmas com 
centenas de alunos pode parecer um desafio intransponível. Como um maestro rege uma orquestra gigantesca, 
onde cada músico tem um papel, mas o som final precisa ser harmonioso e coeso, o professor precisa de 
estratégias para gerenciar a complexidade de grandes grupos. A boa notícia é que o Peer Instruction, com algumas 
adaptações, é surpreendentemente eficaz mesmo em salas lotadas.

O principal desafio em grandes turmas é garantir que a discussão entre pares realmente aconteça e que o 
professor consiga monitorar o progresso. No entanto, a estrutura do PI já facilita isso: a discussão ocorre em 
pequenos grupos (pares), o que descentraliza a interação. O professor não precisa ouvir todas as discussões, mas 
sim observar o nível de engajamento e a qualidade dos debates.

Estratégias para Grandes Turmas:

Sistemas de Resposta 
Instantânea (SRI)
Ferramentas como Mentimeter, 
Kahoot!, Socrative ou até 
mesmo cartões de votação 
coloridos (A, B, C, D) são 
essenciais. Eles permitem que 
o professor colete as respostas 
de todos os alunos em tempo 
real, visualize a distribuição 
das respostas e decida se a 
discussão entre pares é 
necessária. Isso economiza 
tempo e fornece dados 
valiosos.

Organização dos Pares
Incentive os alunos a formarem 
pares com quem está sentado 
ao lado. Não é necessário 
reorganizar a sala. A instrução 
deve ser clara: "Conversem 
com a pessoa ao seu lado 
sobre a questão".

Circulação Ativa do 
Professor
Durante a discussão em pares, 
o professor deve circular pela 
sala, ouvindo trechos das 
conversas. Isso não só permite 
identificar equívocos comuns, 
mas também sinaliza aos 
alunos que a atividade é levada 
a sério.

Foco na Qualidade, Não 
na Quantidade
Não é preciso que todas as 
duplas compartilhem suas 
conclusões com a turma. O 
professor pode pedir a uma ou 
duas duplas que apresentem 
seus argumentos, ou 
simplesmente resumir os 
pontos principais que ouviu 
durante sua circulação.

Gerenciamento do 
Tempo
Seja rigoroso com os tempos 
de cada etapa (pensar, discutir, 
votar). Use um cronômetro 
visível para manter o ritmo da 
aula.

Ao implementar essas estratégias, o Peer Instruction se torna uma ferramenta poderosa para promover a 
aprendizagem ativa e o engajamento, mesmo em contextos de grande escala, transformando o que poderia ser 
uma aula passiva em uma experiência interativa e produtiva.

Exemplo Prático: Auditório com 200 Alunos

Em uma aula de Direito Constitucional com 200 alunos, o 
professor:

Distribui cartões coloridos (A, B, C, D, E) para votação1.

Apresenta um ConcepTest sobre interpretação constitucional2.

Dá 1 minuto para reflexão individual3.

Solicita que todos levantem o cartão com sua resposta 
simultaneamente

4.

Observa que apenas 40% acertaram5.

Orienta: "Discutam com quem está ao seu lado por 3 minutos"6.

Circula pelos corredores, ouvindo trechos das discussões7.

Solicita nova votação e observa que agora 75% acertaram8.

Explica a resposta correta, abordando os equívocos mais 
comuns que identificou

9.



O Digital e o Híbrido: Expandindo o Peer 
Instruction Online
A pandemia de COVID-19 acelerou a adoção de modelos de ensino híbridos e flexíveis, e as diretrizes do CNE 
(Conselho Nacional de Educação) reforçam a importância de integrar estratégias presenciais e digitais. Nesse 
cenário, a boa notícia é que a Aprendizagem entre Pares e o Peer Instruction não apenas se adaptam bem ao 
ambiente online, mas podem ser potencializados por ele.

Imagine que a sala de aula física é um palco, e o ambiente online é um estúdio de gravação com infinitas 
possibilidades de edição e interação. No ambiente digital, podemos replicar e até aprimorar as etapas do Peer 
Instruction, garantindo que a colaboração e o feedback continuem sendo o centro do processo.

Adaptações para Ambientes Online:

Pré-leitura e Vídeos
O ambiente online é ideal para a etapa de pré-
leitura. Materiais em texto, vídeos curtos 
(microlearning) e podcasts podem ser 
disponibilizados em plataformas de aprendizagem 
(LMS) como Moodle, Canvas ou Google Classroom, 
garantindo que os alunos cheguem preparados.

Mini-exposição Síncrona ou Assíncrona
A breve exposição do professor pode ser feita em 
uma videochamada ao vivo (síncrona) ou gravada e 
disponibilizada para acesso assíncrono, permitindo 
que os alunos assistam no seu próprio ritmo.

ConcepTests e Ferramentas de Votação
Ferramentas de enquete integradas a plataformas 
de videoconferência (Zoom, Google Meet, Microsoft 
Teams) ou aplicativos como Mentimeter, Poll 
Everywhere e Kahoot! são perfeitas para a votação 
individual e para exibir os resultados em tempo real.

Discussão em Salas Simultâneas
Essa é a adaptação mais crucial. As plataformas de 
videoconferência permitem criar "salas 
simultâneas" (breakout rooms), onde os alunos 
podem ser divididos em pequenos grupos (pares ou 
trios) para discutir o ConcepTest. O professor pode 
"visitar" essas salas para monitorar as discussões.

Fóruns de Discussão Assíncronos
Para discussões mais aprofundadas ou para alunos 
que precisam de mais tempo, fóruns de discussão 
assíncronos no LMS podem ser usados para 
continuar o debate sobre os ConcepTests.

Feedback e Explicação
A explicação final pode ser feita em uma sessão 
síncrona, com o professor usando a tela 
compartilhada para apresentar a resposta correta e 
esclarecer dúvidas, ou através de um vídeo 
explicativo gravado.

A flexibilidade do ambiente online permite que o Peer Instruction seja aplicado em diferentes formatos, seja em 
aulas totalmente remotas ou em modelos híbridos, onde parte da aula acontece presencialmente e parte online. 
Essa capacidade de adaptação é fundamental para o futuro da educação, que caminha cada vez mais para a 
integração de diferentes modalidades.



Gamificação e Engajamento: 
Potencializando a Aprendizagem entre Pares
Em um mundo onde a atenção é um recurso escasso, manter os alunos engajados é um desafio constante. É aqui 
que a gamificação entra em cena, não como um jogo em si, mas como a aplicação de elementos e mecânicas de 
jogos em contextos não-jogo para aumentar a motivação e o engajamento. Quando combinada com a 
Aprendizagem entre Pares e o Peer Instruction, a gamificação pode transformar a experiência de aprendizagem em 
algo ainda mais dinâmico e recompensador.

Pense na gamificação como um tempero que torna a refeição mais saborosa. Ela não muda o prato principal (o 
conteúdo), mas o torna mais atraente. Elementos como pontos, distintivos (badges), rankings, barras de progresso 
e desafios podem ser incorporados de forma sutil para estimular a participação e a persistência.

Como integrar Gamificação:

Pontuação por Participação

Atribua pontos para a participação nas 
discussões em pares, para a votação nos 
ConcepTests ou para a qualidade das 
justificativas. Isso incentiva a contribuição 
ativa.

Distintivos (Badges)

Crie distintivos virtuais para marcos de 
aprendizagem, como "Mestre dos 
ConcepTests" para quem acerta a maioria 
das questões, ou "Colaborador Exemplar" 
para quem ajuda os colegas a 
compreenderem.

Rankings (com cautela)

Um ranking de desempenho (por exemplo, 
das duplas que mais acertaram) pode ser 
motivador, mas deve ser usado com 
moderação para não gerar competição 
excessiva ou desmotivar quem está com 
dificuldades. O foco deve ser no progresso 
individual e coletivo.

Desafios e Missões

Transforme a sequência de ConcepTests 
em uma "missão" ou "desafio" a ser 
superado pela turma. Cada acerto é um 
passo adiante na missão.

Feedback Imediato e Progressão

A própria estrutura do Peer Instruction já 
oferece feedback imediato. A gamificação 
pode visualizá-lo, por exemplo, com barras 
de progresso que mostram o quanto a 
turma avançou na compreensão de um 
tópico.

A gamificação, ao explorar a psicologia da motivação e da recompensa, alinha-se com a neuroeducação, que 
reconhece a importância do prazer e do desafio para a aprendizagem. Ao tornar o processo mais lúdico e 
interativo, ela não só aumenta o engajamento, mas também fortalece a memória e a consolidação do 
conhecimento, transformando a aula em uma jornada mais divertida e eficaz.

Exemplo Prático

Em uma disciplina de Direito Penal, o professor criou um sistema onde os alunos ganhavam "pontos de 
jurisprudência" ao participarem ativamente das discussões em pares e acertarem os ConcepTests. Ao 
acumular pontos, eles desbloqueavam "casos especiais" (estudos de caso mais complexos) e ganhavam 
distintivos como "Advogado Constitucionalista" ou "Especialista em Direito Penal". O engajamento 
aumentou significativamente, e os alunos relataram maior motivação para se prepararem antes das aulas.



Desafios e Soluções: Navegando na 
Implementação
Como qualquer metodologia inovadora, a implementação da Aprendizagem entre Pares e do Peer Instruction pode 
apresentar desafios. É como iniciar um novo jardim: você prepara o solo, planta as sementes, mas precisa estar 
atento às pragas, ao clima e às necessidades específicas de cada planta. No contexto educacional, esses 
"desafios" são oportunidades para refinar sua prática e garantir o sucesso.

Principais Desafios e Como Superá-los:

Resistência dos Alunos
Alguns alunos podem estar acostumados com o 
modelo passivo e resistir à ideia de discutir ou 
explicar.

Solução:
Comece com o Think-Pair-Share, que é menos 
intimidante

Explique os benefícios da metodologia (melhora 
na compreensão, maior engajamento)

Mostre dados de pesquisa (se tiver) que 
comprovem a eficácia

Crie um ambiente seguro onde errar é parte do 
aprendizado

Resistência dos Professores
A mudança de paradigma exige tempo para planejar 
e adaptar materiais.

Solução:
Comece pequeno. Implemente um ConcepTest 
por aula

Utilize recursos existentes (livros, artigos) para 
adaptar questões

Compartilhe experiências com colegas

Lembre-se que o tempo investido no 
planejamento é compensado pela maior eficácia 
da aula

Qualidade das Discussões
As discussões podem se desviar 
do tópico ou ser dominadas por 
poucos alunos.

Solução:
Forneça instruções claras para 
a discussão

Circule pela sala, ouvindo e 
intervindo pontualmente

Peça aos alunos para 
justificarem suas respostas, 
não apenas darem a resposta

Avaliação
Como avaliar o aprendizado em 
um modelo tão interativo?

Solução:
Use avaliação formativa 
(observação das discussões, 
respostas aos ConcepTests)

Considere a avaliação por 
pares (peer assessment) para 
trabalhos em grupo

Foque na compreensão 
conceitual em provas 
tradicionais

Gerenciamento do Tempo
A discussão pode consumir mais 
tempo do que o previsto.

Solução:
Seja rigoroso com os 
cronômetros para cada etapa

Se uma discussão se 
estender, anote os pontos 
para abordar na explicação 
final

A prática leva à perfeição no 
gerenciamento do tempo

Superar esses desafios é um processo contínuo de experimentação e ajuste. Mas o investimento vale a pena, pois 
os resultados em termos de engajamento, compreensão e desenvolvimento de habilidades são significativos.



O Impacto Transformador: Por Que Vale a 
Pena Investir
Chegamos ao ponto em que podemos refletir sobre o verdadeiro valor da Aprendizagem entre Pares e da Instrução 
por Pares. Não se trata apenas de mais duas "metodologias ativas" a serem adicionadas ao seu repertório, mas de 
uma mudança fundamental na forma como concebemos o processo de ensino-aprendizagem. É uma aposta na 
capacidade intrínseca dos alunos de construir seu próprio conhecimento, com o professor atuando como um guia 
experiente e um catalisador.

Para os Alunos, os benefícios são 
profundos e duradouros:

Compreensão Mais Profunda

Ao explicar e debater, eles internalizam os 
conceitos de forma mais robusta, superando a 
mera memorização.

Engajamento e Motivação

A aula se torna dinâmica, interativa e relevante, 
combatendo a passividade e o tédio.

Desenvolvimento de Habilidades 
Essenciais

Comunicação, pensamento crítico, resolução de 
problemas, colaboração e argumentação são 
aprimorados constantemente.

Autonomia e Confiança

Ao participar ativamente, os alunos se tornam 
mais autoconfiantes em suas capacidades de 
aprender e de expressar suas ideias.

Feedback Imediato

A correção de equívocos acontece no momento 
da discussão, evitando que erros conceituais se 
consolidem.

Para os Professores, o impacto também é 
transformador:

Diagnóstico em Tempo Real

O professor obtém um panorama claro da 
compreensão da turma, podendo ajustar a aula 
conforme a necessidade.

Otimização do Tempo de Aula

O tempo presencial é focado na discussão e na 
aplicação, e não apenas na transmissão de 
informações.

Maior Satisfação Profissional

Ver os alunos engajados e aprendendo de 
forma significativa é extremamente gratificante.

Desenvolvimento Contínuo

A elaboração de ConcepTests e a facilitação 
das discussões aprimoram constantemente as 
habilidades pedagógicas do professor.

Pesquisas em diversas áreas, desde a física até as ciências sociais, têm demonstrado consistentemente que 
alunos submetidos a metodologias como o Peer Instruction apresentam melhor desempenho em testes conceituais 
e maior retenção do conhecimento a longo prazo, em comparação com aqueles que seguem o modelo tradicional. 
É um investimento que se paga em resultados tangíveis e na formação de cidadãos mais críticos e colaborativos.

Ao adotar a Aprendizagem entre Pares e a Instrução por Pares, você não está apenas ensinando um conteúdo; 
você está capacitando seus alunos a aprenderem de forma mais eficaz, a pensarem criticamente e a colaborarem, 
habilidades que serão cruciais em suas vidas acadêmicas e profissionais.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Aprendizagem entre Pares e a Instrução por Pares. Vimos que a 
colaboração não é apenas uma ferramenta, mas um pilar fundamental para a construção de um aprendizado 
profundo e significativo. Desde os fundamentos da carga cognitiva até a aplicação prática do Think-Pair-Share e 
do Peer Instruction, exploramos como a interação entre os estudantes pode transformar a sala de aula em um 
ambiente dinâmico e engajador, seja ele presencial ou online. Compreendemos a importância dos ConcepTests 
como o coração do PI e como a gamificação pode potencializar ainda mais o engajamento.

Em Prática:

01

Comece pequeno: experimente o 
Think-Pair-Share em sua próxima 
aula.

02

Desenvolva um ConcepTest para um 
conceito que seus alunos costumam 
ter dificuldade.

03

Utilize ferramentas digitais para 
coletar respostas e gerenciar 
discussões em ambientes online.

04

Observe como a interação entre os pares revela 
equívocos e fortalece a compreensão.

05

Celebre as pequenas vitórias e aprenda com os 
desafios, ajustando sua abordagem.

"A verdadeira medida do sucesso não é o quanto você sabe, mas o quanto você é capaz de ajudar os outros a 
aprenderem."



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual dos seguintes princípios é o mais diretamente abordado pela Teoria da Carga Cognitiva ao justificar a 
eficácia da Aprendizagem entre Pares?

1.

a) A necessidade de feedback imediato para a consolidação da memória de longo prazo.

b) A limitação da capacidade da memória de trabalho para processar novas informações.

c) A importância da motivação intrínseca para a participação em atividades colaborativas.

d) O papel da repetição espaçada na retenção de conteúdos complexos.

No método de Instrução por Pares (Peer Instruction) de Eric Mazur, qual é o principal objetivo da etapa de 
"Discussão entre Pares" após a votação individual?

2.

a) Permitir que os alunos copiem as respostas uns dos outros para aumentar a taxa de acertos.

b) Estimular a memorização de conceitos através da repetição em voz alta.

c) Forçar os alunos a justificar seus raciocínios e confrontar equívocos, promovendo a compreensão 
conceitual.

d) Avaliar a capacidade de liderança dos alunos que conseguem convencer seus colegas.

Um professor deseja aplicar um ConcepTest sobre o conceito de "Neuroplasticidade". Qual das seguintes 
questões seria a mais adequada para um ConcepTest eficaz?

3.

a) Defina neuroplasticidade e cite três exemplos de sua ocorrência no cérebro humano.

b) Qual a principal diferença entre neuroplasticidade e neurogênese?

c) Se uma pessoa sofre uma lesão cerebral que afeta a fala, como a neuroplasticidade poderia, 
teoricamente, auxiliar na recuperação dessa função?

d) Qual a data de descoberta do conceito de neuroplasticidade e quem foi o cientista responsável?

Ao adaptar a Aprendizagem entre Pares para um ambiente de ensino online, qual ferramenta ou estratégia é 
considerada mais crucial para replicar a fase de discussão em pequenos grupos?

4.

a) Utilização de fóruns de discussão assíncronos para debates longos.

b) Envio de e-mails individuais para cada aluno com a questão a ser respondida.

c) Uso de salas simultâneas (breakout rooms) em plataformas de videoconferência.

d) Aplicação de questionários online com feedback automático após cada resposta.

Questão Discursiva:

Explique como a gamificação pode ser integrada à Instrução por Pares para aumentar o engajamento dos 
alunos, citando pelo menos dois elementos de jogos que poderiam ser aplicados.

1.



Gabarito
Objetivas:

b)1.

c)2.

c)3.

c)4.

Discursiva:

A gamificação pode ser integrada à Instrução por Pares para aumentar o engajamento ao aplicar elementos de 
jogos que estimulam a motivação. Por exemplo, a atribuição de pontos para a participação nas discussões em 
pares ou para o acerto nos ConcepTests pode incentivar a contribuição ativa. Além disso, a criação de 
distintivos (badges) virtuais para alunos que demonstram domínio de conceitos ou que ajudam colegas a 
compreenderem pode gerar um senso de conquista e reconhecimento, tornando o processo de aprendizagem 
mais recompensador e divertido.

1.

30-70%
Taxa Ideal de Acertos

Porcentagem ideal de acertos na 
primeira votação para que a 

discussão entre pares seja mais 
produtiva

2x
Aumento na Retenção

Estudos mostram que a retenção de 
conceitos pode dobrar quando os 
alunos explicam para os colegas

85%
Engajamento

Percentual médio de alunos que se 
engajam ativamente nas discussões 
em pares quando a metodologia é 

bem implementada



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, daremos um passo adiante na aprendizagem colaborativa, explorando a Aprendizagem Baseada 
em Times (Team-Based Learning - TBL). Você descobrirá como estruturar equipes de forma eficaz e como o TBL 
aprofunda ainda mais a responsabilidade individual e coletiva no processo de aprendizagem.

Recursos Adicionais:

Livro
"Peer Instruction: A User's Manual" de Eric Mazur 
(para aprofundar no método).

Artigo
"Cognitive Load Theory" de John Sweller (para 
entender a base teórica da carga cognitiva).

Vídeo
Palestras de Eric Mazur no YouTube (para ver o 
criador do PI em ação).

Plataformas
Mentimeter, Kahoot!, Socrative (para experimentar 
ferramentas de votação e engajamento).

Preparação para a Próxima Aula

Para aproveitar melhor nossa próxima aula sobre Aprendizagem Baseada em Times, reflita sobre suas 
experiências com trabalhos em grupo. Quais foram os desafios? O que funcionou bem? Como você 
poderia estruturar equipes para maximizar o aprendizado?



Nota Importante
NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

1 1981
Frank Lyman desenvolve a técnica Think-Pair-Share, estabelecendo as bases para a aprendizagem 
colaborativa estruturada

2 1990s
Eric Mazur desenvolve o método Peer Instruction em Harvard, revolucionando o ensino de física

3 2000s
Expansão do Peer Instruction para diversas áreas do conhecimento, com adaptações para diferentes 
contextos

4 2020-2025
Integração com tecnologias digitais e modelos híbridos, ampliando o alcance e a eficácia das 
metodologias de aprendizagem entre pares


